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RELATÓRIO 

As tendências e inovações que estão moldando o futuro do varejo foram o foco do 

Pós-NRF 2025, iniciativa da Fecomércio RN e da CDL Natal, realizada na noite desta 

terça-feira (4), no Holiday Inn Natal. O evento reuniu cerca de 300 empresários e 

lideranças do setor para um debate aprofundado sobre os principais insights da NRF 

Retail’s Big Show 2025, a maior feira de varejo do mundo, realizada em janeiro, em 

Nova York.  

Em reunião realizada entre o presidente da Câmara Municipal de Natal, Eriko Jácome, 

e o presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, foram discutidas diversas parcerias e 

convênios para impulsionar o desenvolvimento institucional do legislativo natalense. O 

objetivo é buscar formas de colaboração, tanto direta quanto indireta, entre o 

Parlamento e a entidade, promovendo iniciativas conjuntas que beneficiem a cidade. 

O evento “SESC Parada na Ladeira” ocorrerá nesta quinta-feira 6, a partir das 17h30, 

promovendo uma grande festa carnavalesca gratuita no Centro de Natal. A iniciativa 

faz parte do esforço do SESC RN para fortalecer o comércio local e resgatar o carnaval 

de rua tradicional da cidade. 

A crescente demanda por passeios de buggy no Rio Grande do Norte tem reforçado a 

necessidade de se ampliar o número de profissionais credenciados para atuar no setor. 

É o que argumenta o Sindicato dos Bugueiros Profissionais do RN (Sindbuggy), que 

cobra um novo concurso para atender ao aumento do fluxo turístico, principalmente 

em destinos que ganharam projeção nos últimos anos, como Touros, Galinhos e São 

Miguel do Gostoso. Atualmente, existem 728 permissões para bugueiros no Estado, 

mas apenas cerca de 550 estão em atividade. 

A produção da indústria brasileira fechou 2024 com crescimento de 3,1% em relação a 

2023. O resultado anual é o terceiro maior dos últimos 15 anos e foi empurrado por 

fatores como o aumento do emprego e da renda. Os dados fazem parte da Pesquisa 

Industrial Mensal, divulgada nesta quarta-feira (5) pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE).   

A frota brasileira alcança 123,97 milhões de veículos em 2024, um crescimento de 4,75 

milhões de unidades (4,0%) em comparação a 2023. O levantamento é da Veloe em 

parceria com a Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe), com base em dados 

da Secretaria Nacional de Trânsito (Senatran). 

O preço médio da cesta básica em Natal fechou o mês de janeiro em R$ 441,63, um 

aumento de 2,95% em relação a dezembro, quando o valor era de R$ 428,62. O dado 

foi divulgado pelo Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor (Procon 

Natal) e indica que, dos 40 itens pesquisados, 25 tiveram reajuste. O principal 

destaque foi o café moído e torrado de 250g, que registrou alta de 17,85%, chegando a 

R$ 17,53. 



 
 

O preço médio da carne de primeira em Natal fechou janeiro em R$ 51,22/kg, 

registrando um aumento de 3,21% em relação a dezembro. O reajuste seguiu a 

tendência de alta da cesta básica, que subiu 2,95% no mês, chegando ao valor médio 

de R$ 441,63. Os dados são da Pesquisa de Preços da Cesta Básica realizada pelo 

Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor (Procon Natal), que monitora 

os valores de 40 produtos essenciais nos supermercados da capital potiguar. 

O preço da cesta básica subiu 3% no mês de janeiro em Natal, a um custo médio de R$ 

441,63. No mês anterior, o preço médio era de R$ 428,62, o que representa um 

acréscimo nominal de R$ 13,01, considerando quatro categorias de produtos 

pesquisadas. Entre os 40 itens que compõem a cesta básica, 25 registraram aumento 

de preço em comparação ao mês anterior, o que equivale a 62,5% do total. Carne e 

café são os que mais chamam a atenção dos consumidores, seguindo uma tendência 

dos últimos meses. 

As exportações do Rio Grande do Norte cresceram 600% nos últimos dez anos, entre 

2015 e 2024, segundo levantamento do Sebrae-RN. O saldo da balança comercial do 

estado, que considera a diferença entre exportações e importações, teve um aumento 

expressivo nesse período, impulsionado principalmente pela venda de óleo bruto para 

o mercado internacional. No entanto, a economia potiguar ainda é baseada em 

produtos primários de baixo valor agregado, enquanto importa bens industrializados.   
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Foto: Divulgação 

PUBLICIDADE 

As tendências e inovações que estão moldando o futuro do varejo foram o foco do 

Pós-NRF 2025, iniciativa da Fecomércio RN e da CDL Natal, realizada na noite desta 

terça-feira (4), no Holiday Inn Natal. O evento reuniu cerca de 300 empresários e 

lideranças do setor para um debate aprofundado sobre os principais insights da NRF 

Retail’s Big Show 2025, a maior feira de varejo do mundo, realizada em janeiro, em 

Nova York. A programação trouxe um panorama atualizado sobre as novas estratégias, 
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tecnologias e as novidades que estão transformando o mercado global, oferecendo 

aos participantes conhecimentos essenciais para a adaptação e o crescimento no 

cenário competitivo do varejo. 

“A NRF 2025 nos inspira a repensar modelos de atuação e transformar ideias em 

estratégias concretas. Por isso, este é um momento para conhecermos exemplos que 

nos inspiram a repensar nossos próprios modelos de atuação no varejo potiguar”, 

destaca o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

Play Video 

O Pós-NRF 2025 contou com palestras conduzidas por especialistas que integraram a 

missão empresarial potiguar à Big Apple, liderada pelas duas entidades. Entre os 

destaques, esteve a centralidade da experiência do cliente como diferencial 

competitivo, com exemplos do uso da inteligência artificial (IA) na personalização do 

atendimento e previsibilidade de demandas. Outro ponto abordado foi o conceito de 

Unified Commerce (antes conhecido como Omnichannel) que propõe uma integração 

ainda mais coesa entre os canais físicos e digitais, garantindo uma jornada fluida e sem 

barreiras para o consumidor. 

Durante a abertura, o presidente da CDL Natal, José Lucena, destacou a grande 

oportunidade de ir aos Estados Unidos acompanhado dos empresários potiguares. 

“Vimos muitas coisas que ninguém conhecia, tivemos a experiência de ver o que 

grandes marcas estão fazendo para transformar seu relacionamento com o cliente, e 

voltamos inspirados”, contou. 

Os participantes também tiveram a oportunidade de conhecer de perto cases 

internacionais, como o impacto do live shopping no engajamento do público e o 

reposicionamento das lojas físicas como espaços de experiência diferenciada. As 

discussões incluíram ainda as tendências em automação inteligente, segurança 

cibernética e o papel da tecnologia na eficiência operacional do varejo. 

Além das palestras, o Pós-NRF contou com uma recepção especial de personagens da 

Disney e ativações de parceiros. Entre os estandes, o Sesc apresentou seus serviços na 

área da saúde, oferecendo massagens e sessões de relaxamento com profissionais 

especializados, além de divulgar a Clínica Sesc e o projeto Sesc Parada na Ladeira. O 

Senac, por sua vez, destacou sua atuação na educação profissional, com foco em 

serviços corporativos. Já a Fecomércio RN apresentou seus serviços de certificação 

digital e o clube de benefícios Fecomércio COMVC. 

Saiba mais 

A NRF Retail’s Big Show 2025 aconteceu entre os dias 12 e 14 de janeiro, no Jacob K. 

Javits Convention Center, em Nova York, reunindo mais de 2 mil executivos brasileiros. 

O evento destacou a inteligência artificial como a grande protagonista do varejo, com 

aplicações que vão desde personalização preditiva até automação de processos e 



 
 

segurança digital. O conceito de Unified Commerce também se consolidou como 

tendência, reforçando a necessidade de integração completa entre canais de venda. 

Apesar de não ser um tema central neste ano, a sustentabilidade segue como um 

desafio crescente para o setor. 
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Evento promovido pela Fecomércio RN e CDL Natal reuniu empreendedores para 

discutir inovações apresentadas na maior feira de varejo do mundo 

As tendências e inovações que estão moldando o futuro do varejo foram o foco do 

Pós-NRF 2025, iniciativa da Fecomércio RN e da CDL Natal, realizada na noite desta 

terça-feira (4), no Holiday Inn Natal. O evento reuniu cerca de 300 empresários e 

lideranças do setor para um debate aprofundado sobre os principais insights da NRF 

Retail’s Big Show 2025, a maior feira de varejo do mundo, realizada em janeiro, em 

Nova York. A programação trouxe um panorama atualizado sobre as novas estratégias, 

tecnologias e as novidades que estão transformando o mercado global, oferecendo 

aos participantes conhecimentos essenciais para a adaptação e o crescimento no 

cenário competitivo do varejo. 

“A NRF 2025 nos inspira a repensar modelos de atuação e transformar ideias em 

estratégias concretas. Por isso, este é um momento para conhecermos exemplos que 

nos inspiram a repensar nossos próprios modelos de atuação no varejo potiguar”, 

destaca o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

O Pós-NRF 2025 contou com palestras conduzidas por especialistas que integraram a 

missão empresarial potiguar à Big Apple, liderada pelas duas entidades. Entre os 

destaques, esteve a centralidade da experiência do cliente como diferencial 

competitivo, com exemplos do uso da inteligência artificial (IA) na personalização do 

atendimento e previsibilidade de demandas. Outro ponto abordado foi o conceito 

de Unified Commerce (antes conhecido como Omnichannel) que propõe uma 

integração ainda mais coesa entre os canais físicos e digitais, garantindo uma jornada 

fluida e sem barreiras para o consumidor. 

Durante a abertura, o presidente da CDL Natal, José Lucena, destacou a grande 

oportunidade de ir aos Estados Unidos acompanhado dos empresários potiguares. 

https://www.versatilnews.com.br/2025/02/pos-nrf-2025-destaca-tendencias-do-varejo-global-para-empresarios-potiguares/
https://www.versatilnews.com.br/2025/02/pos-nrf-2025-destaca-tendencias-do-varejo-global-para-empresarios-potiguares/


 
 

“Vimos muitas coisas que ninguém conhecia, tivemos a experiência de ver o que 

grandes marcas estão fazendo para transformar seu relacionamento com o cliente, e 

voltamos inspirados”, contou. 

Os participantes também tiveram a oportunidade de conhecer de perto cases 

internacionais, como o impacto do live shopping no engajamento do público e o 

reposicionamento das lojas físicas como espaços de experiência diferenciada. As 

discussões incluíram ainda as tendências em automação inteligente, segurança 

cibernética e o papel da tecnologia na eficiência operacional do varejo. 

Além das palestras, o Pós-NRF contou com uma recepção especial de personagens da 

Disney e ativações de parceiros. Entre os estandes, o Sesc apresentou seus serviços na 

área da saúde, oferecendo massagens e sessões de relaxamento com profissionais 

especializados, além de divulgar a Clínica Sesc e o projeto Sesc Parada na Ladeira. O 

Senac, por sua vez, destacou sua atuação na educação profissional, com foco em 

serviços corporativos. Já a Fecomércio RN apresentou seus serviços de certificação 

digital e o clube de benefícios Fecomércio COMVC. 

Saiba mais 

A NRF Retail’s Big Show 2025 aconteceu entre os dias 12 e 14 de janeiro, no Jacob K. 

Javits Convention Center, em Nova York, reunindo mais de 2 mil executivos brasileiros. 

O evento destacou a inteligência artificial como a grande protagonista do varejo, com 

aplicações que vão desde personalização preditiva até automação de processos e 

segurança digital. O conceito de Unified Commerce também se consolidou como 

tendência, reforçando a necessidade de integração completa entre canais de venda. 

Apesar de não ser um tema central neste ano, a sustentabilidade segue como um 

desafio crescente para o setor. 
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CMN e Fecomércio 

Em reunião realizada entre o presidente da Câmara Municipal de Natal, Eriko Jácome, 

e o presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, foram discutidas diversas parcerias e 

convênios para impulsionar o desenvolvimento institucional do legislativo natalense. O 

objetivo é buscar formas de colaboração, tanto direta quanto indireta, entre o 

Parlamento e a entidade, promovendo iniciativas conjuntas que beneficiem a cidade. 
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Presidente da Câmara de Natal, Eriko Jácome firma parcerias com a 
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Foram discutidas parcerias e convênios para impulsionar o 

desenvolvimento institucional do legislativo natalense 

Redação 

Em reunião realizada entre o presidente da Câmara Municipal de Natal, 

vereador Eriko Jácome (PP), e o presidente da Fecomércio, Marcelo 

Queiroz, foram discutidas parcerias e convênios para impulsionar o 

desenvolvimento institucional do legislativo natalense. 

Durante o encontro, foi proposta uma reunião em fevereiro, que contará 

com a participação de todos os parlamentares municipais. O objetivo é 

buscar formas de colaboração, tanto direta quanto indireta, entre o 

Parlamento e a entidade, promovendo iniciativas conjuntas que 

beneficiem a cidade. 
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Reunião realizada entre o presidente da Câmara Municipal de Natal, 

vereador Eriko Jácome (PP), e o presidente da Fecomércio, Marcelo 

Queiroz. Foto: Cedida 

A reunião também contou com a presença do diretor executivo da 

Fecomércio, Laumir Barreto. 
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Foto: Divulgação 

Em reunião realizada entre o presidente da Câmara Municipal de Natal, 

Eriko Jácome, e o presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, foram 

discutidas diversas parcerias e convênios para impulsionar o 

desenvolvimento institucional do legislativo natalense. 

https://www.blogdobg.com.br/presidente-da-camara-de-natal-eriko-jacome-firma-parcerias-com-a-fecomercio-rn/
https://www.blogdobg.com.br/presidente-da-camara-de-natal-eriko-jacome-firma-parcerias-com-a-fecomercio-rn/


 
 

Durante o encontro, foi proposta uma reunião em fevereiro, que contará 

com a participação de todos os parlamentares municipais. O objetivo é 

buscar formas de colaboração, tanto direta quanto indireta, entre o 

Parlamento e a entidade, promovendo iniciativas conjuntas que 

beneficiem a cidade. 

A reunião também contou com a presença do diretor executivo da 

Fecomércio, Laumir Barreto. 
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Presidente da CMN, Eriko Jácome firma parcerias com a Fecomércio RN 

Foto: Laumir Barreto, Eriko Jácome e Marcelo Queiroz 

O presidente da Câmara Municipal de Natal (CMN), Eriko Jácome, se 

reuniu, nesta quarta-feira (5), com o presidente da Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do RN (Fecomércio RN), 

https://bznoticias.com.br/noticia/presidente-da-cmn-eriko-jacome-firma-parcerias-com-a-fecomercio-rn
https://bznoticias.com.br/noticia/presidente-da-cmn-eriko-jacome-firma-parcerias-com-a-fecomercio-rn


 
 

Marcelo Queiroz, e com o diretor-executivo da Fecomércio, Laumir 

Barreto. 

Durante a reunião, foram abordadas diversas parcerias e convênios com o 

intuito de promover o desenvolvimento institucional do legislativo 

natalense. 

Foi sugerida também a realização de uma nova reunião no mês de 

fevereiro, que contará com a presença de todos os parlamentares 

municipais. O objetivo é explorar formas de colaboração, tanto direta 

quanto indireta, entre o Parlamento e a entidade, visando à promoção de 

iniciativas conjuntas que tragam benefícios para a cidade. 

Autor(a): BZN 
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Presidente da câmara de Natal, Eriko Jácome firma parcerias com a 

Fecomércio RN 

FOTO: DIVULGAÇÃO 

Em reunião realizada entre o presidente da Câmara Municipal de Natal, 

Eriko Jácome, e o presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, foram 

discutidas diversas parcerias e convênios para impulsionar o 

desenvolvimento institucional do legislativo natalense. 

https://blogdofm.com.br/presidente-da-camara-de-natal-eriko-jacome-firma-parcerias-com-a-fecomercio-rn/
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Durante o encontro, foi proposta uma reunião em fevereiro, que contará 

com a participação de todos os parlamentares municipais. O objetivo é 

buscar formas de colaboração, tanto direta quanto indireta, entre o 

Parlamento e a entidade, promovendo iniciativas conjuntas que 

beneficiem a cidade. 

A reunião também contou com a presença do diretor executivo da 

Fecomércio, Laumir Barreto. 

  



 
 

Presidente da câmara de Natal, Eriko Jácome firma parcerias com a Fecomércio RN. 

Link https://eliasjornalista.com/presidente-da-camara-de-natal-eriko-jacome-
firma-parcerias-com-a-fecomercio-rn/  

Data da 
publicação 

05/02/2025 

Veículo BLOG ELIAS MEDEIROS 

Classificação POSITIVO 

Presidente da câmara de Natal, Eriko Jácome firma parcerias com a Fecomércio RN. 

 

Foto Divulgação / Assessoria. 

Em reunião realizada entre o presidente da Câmara Municipal de Natal, Eriko Jácome, 

e o presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, foram discutidas diversas parcerias e 

convênios para impulsionar o desenvolvimento institucional do legislativo natalense. 

Durante o encontro, foi proposta uma reunião em fevereiro, que contará com a 

participação de todos os parlamentares municipais. O objetivo é buscar formas de 

colaboração, tanto direta quanto indireta, entre o Parlamento e a entidade, 

promovendo iniciativas conjuntas que beneficiem a cidade. 

https://eliasjornalista.com/presidente-da-camara-de-natal-eriko-jacome-firma-parcerias-com-a-fecomercio-rn/
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A reunião também contou com a presença do diretor executivo da Fecomércio, Laumir 

Barreto. 

Público já 
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SESC Parada na Ladeira movimenta Centro de Natal com frevo e Durval 

Lelys 

O evento ocorrerá nesta quinta-feira 6, a partir das 17h30 

O evento “SESC Parada na Ladeira” ocorrerá nesta quinta-feira 6, a partir 

das 17h30, promovendo uma grande festa carnavalesca gratuita no 

Centro de Natal. A iniciativa faz parte do esforço do SESC RN para 

fortalecer o comércio local e resgatar o carnaval de rua tradicional da 

cidade. 

A concentração será em frente ao SESC Cidade Alta, localizado por trás do 

Banco do Brasil, na Praça do Estudante. O percurso, com 

aproximadamente 1,2 km, seguirá pela Avenida Junqueira Ayres, passando 

pelo Viaduto do Baldo e retornando pela Avenida Rio Branco até o SESC 

Rio Branco. Durante o trajeto, o público contará com apresentações do 

“Frevo do Xico”, “Orquestra do Papão”, “Escola de Samba Malandros do 

Samba” e os “Bonecos Gigantes do Bloco Baiacu na Vara”. 

https://agorarn.com.br/ultimas/sesc-parada-na-ladeira-natal-durval-lelys/
https://sescrn.com.br/


 
 

 

SESC Parada na Ladeira movimenta Centro de Natal com frevo e Durval 

Lelys - Foto: Divulgação/Sesc RN 

A grande atração da noite será o cantor baiano Durval Lelys, que fará um 

show gratuito na chegada do cortejo à Avenida Rio Branco, principal via do 

comércio de rua do Centro da cidade. 

Abadás solidários e arrecadação de alimentos 

O evento também tem um caráter solidário. O SESC disponibilizou abadás 

que puderam ser trocados por 2 kg de alimentos não perecíveis, 

destinados ao programa Mesa Brasil. “O abadá não é obrigatório para 

acesso à festa. Quem quiser participar do evento pode ir sem ele, mas 

quem trocou os alimentos pelo abadá estará contribuindo com 

instituições sociais”, explicou o diretor regional do SESC RN, Gedson 

Nunes. 

https://agorarn.com.br/coluna/1a-etapa-do-circuito-sesc-de-corrida-promete/


 
 

A adesão superou as expectativas. O primeiro lote, com 4.800 abadás, 

esgotou em quatro horas. Já o segundo lote, com 2.500 unidades, acabou 

em apenas 30 minutos. Com isso, a expectativa é arrecadar 15 toneladas 

de alimentos para distribuição entre mais de 600 instituições cadastradas 

no programa Mesa Brasil. “Em 2024, o programa arrecadou 1,6 milhão de 

quilos de alimentos, beneficiando cerca de 30 mil pessoas no Rio Grande 

do Norte”, acrescentou Nunes. 

Prêmios e sorteios 

Além da festa e do impacto social, os participantes que trocaram os 

alimentos por abadás concorrem a brindes e experiências. Entre os 

prêmios estão um ano de academia gratuita no SESC, viagens pelo turismo 

social do SESC e a chance de tirar fotos com Durval Lelys. “O turismo social 

é uma das nossas iniciativas que muitas pessoas desconhecem. 

Realizamos entre 20 e 30 excursões por ano, e um dos prêmios do sorteio 

será uma viagem para Triunfo, em Pernambuco, onde o SESC tem um 

hotel que é referência na região”, destacou Nunes. 

O evento será gratuito e aberto ao público em geral. “É uma festa 

democrática e acessível. Queremos que as famílias potiguares, os 

trabalhadores do comércio e toda a população de Natal aproveitem esse 

momento, celebrando a cultura do carnaval de rua e fortalecendo o 

comércio do Centro”, concluiu o diretor do SESC RN. 

SESC oferece cursos gratuitos para quem quer faturar no Carnaval 

O SESC RN está oferecendo cursos gratuitos voltados para quem deseja 

aproveitar o período carnavalesco para gerar renda extra. As capacitações 

incluem aulas de confecção e personalização de abadás, maquiagem 

artística e produção de adereços carnavalescos. 

Os cursos são parte do programa de valorização social do SESC, que busca 

qualificar trabalhadores para desenvolverem habilidades rapidamente e 

aplicá-las no mercado. “O objetivo é que, em pouco tempo, os alunos 

adquiram conhecimentos que possam ser transformados em fonte de 

renda. São cursos de curta duração, com 20 horas ou até mesmo um turno 

de aula, que capacitam para o empreendedorismo no setor carnavalesco”, 

explicou o diretor regional do SESC RN, Gedson Nunes. 



 
 

Inscrições e critérios de participação 

As inscrições podem ser feitas pelo site sescrn.com.br ou em qualquer 

unidade do SESC no estado. Para participar, é necessário atender ao 

critério de renda familiar per capita de até dois salários mínimos. As vagas 

são preenchidas conforme a ordem de inscrição e a comprovação dos 

requisitos. 

“Nosso foco é atender pessoas em situação de vulnerabilidade econômica, 

oferecendo capacitação gratuita para que possam gerar sua própria renda. 

Muitas pessoas que passaram por nossos cursos de valorização social já 

abriram pequenos negócios e conseguiram estabilidade financeira”, 

afirmou Nunes. 

Oportunidade de capacitação e mercado 

O programa de cursos de valorização social do SESC já capacitou milhares 

de pessoas em diversas áreas. Segundo a instituição, a iniciativa é 

estruturada para atender demandas específicas do mercado, 

especialmente em períodos como o Carnaval, quando há um aumento na 

busca por serviços como customização de roupas e maquiagem artística. 

Além das turmas voltadas ao Carnaval, o SESC oferece cursos gratuitos em 

outras áreas ao longo do ano, sempre com foco em qualificação rápida e 

geração de renda. “Nosso objetivo é formar trabalhadores para que 

possam ingressar no mercado de forma independente, aprendendo a 

produzir e a comercializar seus produtos e serviços”, concluiu Nunes. 
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Sesc Parada na Ladeira com Durval Lelys acontece nesta quinta-feira, 06 

 

 

O bairro de Cidade Alta se prepara para a segunda edição do Sesc Parada 

na Ladeira, que acontece na próxima quinta-feira, 06, a partir das 17h30. A 

maior prévia carnavalesca gratuita de Natal pretende unir a folia à 

solidariedade, já que para adquirir os abadás solidários é preciso entregar 

2 kg de alimentos não perecíveis ao Sesc Mesa Brasil, além de aproveitar 
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as atrações locais e o show nacional do cantor Durval Lelys. O folião ainda 

concorre a brindes exclusivos do Sesc. 

Aqueles que retiraram o voucher no site Outgo podem receber o abadá 

em alguma das unidades do Sesc de Natal até esta terça-feira (04). Para 

receber a vestimenta, é preciso entregar 2 kg de alimentos não perecíveis 

(exceto sal). O abadá é a vestimenta oficial do Sesc Parada na Ladeira, mas 

não é obrigatória para a participação no evento. 

Além de contribuir com a causa social do Sesc Mesa Brasil, maior projeto 

de combate à fome da América Latina, a adesão ao Abadá Solidário 

proporcionará a participação no sorteio de brindes exclusivos. Dois foliões 

terão a oportunidade de tirar uma foto com a estrela de axé e atração 

nacional da festa, Durval Lelys. Além disso, serão sorteados também uma 

viagem a Triunfo/PE com acompanhante, e um ano de academia gratuita 

no Sesc Cidade Alta. 

O Sesc Parada na Ladeira inicia às 17h30 com concentração na Praça do 

Estudante, em frente ao Sesc Cidade Alta. Às 18h, está programada a saída 

com cortejo de grupos locais. O percurso de 1,5 km pelas ruas do Centro 

contará com a participação do Frevo do Xico, Orquestra do Papão, Bateria 

da Escola Malandros do Samba e Bonecos Gigantes do Bloco Baiacu na 

Vara. Ao chegar em frente ao Sesc Rio Branco, acontece o show do cantor 

Durval Lelys, com início às 19h30. 

Serviço: 

O que: Sesc Parada na Ladeira acontece nesta quinta-feira, 06 

Quando: Quinta-feira (06 de fevereiro) 

Onde: 

• Concentração em frente ao Sesc Cidade Alta, às 17h30 

• Percurso de 1,5 km pelas ruas do Centro 

• Show de Durval Lelys em frente ao Sesc Rio Branco, às 19h30 

Documentos para retirada do Abadá – até terça, 04/02: 

• 2kg de alimentos não perecíveis (exceto sal) 



 
 

• Voucher resgatado no site Outgo com QR Code 

• Documento de identidade com foto do titular do ingresso 

Valor: Gratuito 
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Sesc Parada na Ladeira acontece nesta quinta-feira, 06 

Foto: Divulgação 

O bairro de Cidade Alta se prepara para a segunda edição do Sesc Parada 

na Ladeira, que acontece na próxima quinta-feira, 06, a partir das 17h30. 

A maior prévia carnavalesca gratuita de Natal pretende unir a folia à 

solidariedade, já que para adquirir os abadás solidários é preciso entregar 

2 kg de alimentos não perecíveis ao Sesc Mesa Brasil, além de aproveitar 

as atrações locais e o show nacional do cantor Durval Lelys. O folião ainda 

concorre a brindes exclusivos do Sesc. 

https://blogdeassis.com.br/2025/sesc-parada-na-ladeira-acontece-nesta-quinta-feira-06/378358/
https://blogdeassis.com.br/2025/sesc-parada-na-ladeira-acontece-nesta-quinta-feira-06/378358/


 
 

Aqueles que retiraram o voucher no site Outgo podem receber o abadá 

em alguma das unidades do Sesc de Natal até esta terça-feira (04). Para 

receber a vestimenta, é preciso entregar 2 kg de alimentos não perecíveis 

(exceto sal). O abadá é a vestimenta oficial do Sesc Parada na Ladeira, mas 

não é obrigatória para a participação no evento. 

Além de contribuir com a causa social do Sesc Mesa Brasil, maior projeto 

de combate à fome da América Latina, a adesão ao Abadá Solidário 

proporcionará a participação no sorteio de brindes exclusivos. Dois foliões 

terão a oportunidade de tirar uma foto com a estrela de axé e atração 

nacional da festa, Durval Lelys. Além disso, serão sorteados também uma 

viagem a Triunfo/PE com acompanhante, e um ano de academia gratuita 

no Sesc Cidade Alta. 

O Sesc Parada na Ladeira inicia às 17h30 com concentração na Praça do 

Estudante, em frente ao Sesc Cidade Alta. Às 18h, está programada a saída 

com cortejo de grupos locais. O percurso de 1,5 km pelas ruas do Centro 

contará com a participação do Frevo do Xico, Orquestra do Papão, Bateria 

da Escola Malandros do Samba e Bonecos Gigantes do Bloco Baiacu na 

Vara. Ao chegar em frente ao Sesc Rio Branco, acontece o show do cantor 

Durval Lelys, com início às 19h30. 
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“SESC Parada na Ladeira” anima o Centro de Natal com frevo, solidariedade e atrações 

especiais nesta quinta-feira (6) 

 

 

O Centro de Natal será palco de uma grande festa carnavalesca nesta quinta-feira, 6, 

com a realização do evento “SESC Parada na Ladeira”. Promovido pelo SESC RN, a 

iniciativa visa resgatar o tradicional carnaval de rua da cidade e fortalecer o comércio 

local, ao mesmo tempo em que promove a cultura e a solidariedade. A festa é gratuita 

e promete movimentar a região central da cidade com um cortejo animado e 

apresentações especiais. 

A concentração para o evento será em frente ao SESC Cidade Alta, localizado atrás do 

Banco do Brasil, na Praça do Estudante. O cortejo, que tem um percurso de 

aproximadamente 1,2 km, seguirá pela Avenida Junqueira Ayres, passando pelo 

Viaduto do Baldo e retornando pela Avenida Rio Branco, até chegar ao SESC Rio 

Branco. Durante o trajeto, o público será agraciado com apresentações de grupos 

tradicionais, como “Frevo do Xico”, “Orquestra do Papão”, “Escola de Samba 

Malandros do Samba” e os icônicos “Bonecos Gigantes do Bloco Baiacu na Vara”. 

A grande atração da noite será o cantor Durval Lelys, que se apresenta gratuitamente 

na chegada do cortejo à Avenida Rio Branco, uma das principais vias comerciais do 

Centro. O show promete encerrar a festa com muita energia e animação, marcando o 

retorno do carnaval de rua à cidade. 

O evento também possui um caráter solidário, com a troca de abadás por 2 kg de 

alimentos não perecíveis, que serão destinados ao programa Mesa Brasil, uma 

iniciativa do SESC que busca combater a fome e apoiar instituições sociais. Apesar de o 

abadá não ser obrigatório para participar da festa, quem optou por trocar alimentos 

https://opotengi.com.br/sesc-parada-na-ladeira-anima-o-centro-de-natal-com-frevo-solidariedade-e-atracoes-especiais-nesta-quinta-feira-6/
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pelo abadá ajudou a arrecadar mais de 7.300 unidades. A expectativa é que o evento 

arrecade até 15 toneladas de alimentos para beneficiar mais de 600 instituições 

cadastradas no programa. 

Prêmios e Sorteios para os Participantes 

Além da festa, os participantes que trocaram alimentos por abadás concorrem a 

prêmios e experiências. Entre as atrações estão um ano de academia gratuita no SESC, 

viagens oferecidas pelo turismo social da instituição, e até a chance de tirar fotos com 

o cantor Durval Lelys. A oferta de viagens inclui uma excursão para Triunfo, em 

Pernambuco, onde o SESC possui um hotel referência na região, o que agrega ainda 

mais valor à experiência do evento. 

O SESC RN também está contribuindo para o mercado carnavalesco com a oferta de 

cursos gratuitos para quem deseja gerar renda extra durante o período festivo. As 

capacitações incluem confecção e personalização de abadás, maquiagem artística e 

produção de adereços carnavalescos. Com o objetivo de qualificar trabalhadores e 

empreendedores, os cursos são de curta duração e voltados principalmente para 

pessoas em situação de vulnerabilidade econômica. 

“Queremos dar uma oportunidade para quem deseja aproveitar o Carnaval para 

empreender e gerar sua própria renda. Os cursos são rápidos e práticos, para que os 

alunos adquiram habilidades e possam aplicar no mercado de trabalho de forma 

imediata”, explicou Gedson Nunes, diretor regional do SESC RN. 

O evento é aberto ao público em geral, com acesso gratuito, e tem como objetivo ser 

uma festa democrática e acessível. “Queremos que as famílias potiguares, os 

trabalhadores do comércio e toda a população de Natal aproveitem esse momento, 

celebrando a cultura do carnaval de rua e, ao mesmo tempo, fortalecendo o comércio 

do Centro”, destacou Nunes. 

  



 
 

Sindbuggy cobra da Setur-RN concurso para novos bugueiros 

Link https://tribunadonorte.com.br/economia/sindbuggy-cobra-da-setur-rn-
concurso-para-novos-bugueiros/  

Data da 
publicação 

06/02/2025 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NEUTRO 

 

Sindbuggy cobra da Setur-RN concurso para novos bugueiros 

 

Cerca de 550 bugueiros estão em atividade atualmente no RN. Foto: Adriano Abreu 

PUBLICIDADE 

A crescente demanda por passeios de buggy no Rio Grande do Norte tem reforçado a 

necessidade de se ampliar o número de profissionais credenciados para atuar no setor. 

É o que argumenta o Sindicato dos Bugueiros Profissionais do RN (Sindbuggy), que 

cobra um novo concurso para atender ao aumento do fluxo turístico, principalmente 

em destinos que ganharam projeção nos últimos anos, como Touros, Galinhos e São 

https://tribunadonorte.com.br/economia/sindbuggy-cobra-da-setur-rn-concurso-para-novos-bugueiros/
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Miguel do Gostoso. Atualmente, existem 728 permissões para bugueiros no Estado, 

mas apenas cerca de 550 estão em atividade. 

O último concurso para credenciamento de bugueiros ocorreu há 11 anos. De lá para 

cá, diversos profissionais deixaram a atividade por diferentes motivos. “Tem que 

atualizar, porque o mercado é muito dinâmico, as pessoas entram, saem”, afirma Hertz 

Medeiros, presidente do Sindbuggy. 

Play Video 

Atualmente, segundo o sindicato, são realizados cerca de 350 passeios por dia. “O 

fluxo tem operado no limite da capacidade estipulada para a área”, diz Medeiros. Seria 

necessário o acréscimo de pelo menos 80 bugueiros para equilibrar a atividade, nas 

contas do sindicato. 

O processo para ampliação das permissões, no entanto, é burocrático e pode levar 

anos até a conclusão. “A gente está nessa batalha para tentar ter um novo processo 

para ter mais bugueiros e atender essa demanda. E esse é um processo longo, não é 

no momento que se começa um concurso que o bugueiro já vai estar trabalhando. 

Demora mais ou menos uns três anos para entrar o primeiro bugueiro concursado”, 

explica. 

Além da necessidade de um novo concurso, a categoria tem dialogado com o 

Ministério Público e o Governo do Estado em busca de alternativas para flexibilizar o 

acesso à profissão. “O MP está conciliando com o Estado essa questão do processo 

seletivo ser via concurso, porque é um processo muito caro, e está vendo se encontra 

caminhos de uma flexibilização desse tipo de acesso à categoria”, destaca. 

Para que novas permissões sejam disponibilizadas, é necessário um estudo de 

demanda por pelo menos um ano. “A Secretaria recebe a solicitação e leva ao 

Conselho de Turismo, que aprova o pedido. A partir daí, faz-se um estudo de um ano 

para comprovar a demanda. Se confirmada, o Governo lança um edital de um 

concurso”, detalha Medeiros. 

A seleção para bugueiros inclui prova de conhecimentos gerais e avaliação prática, 

seguida por um curso de oito meses no Senac. Após a conclusão do curso, os 

aprovados recebem a credencial. 

A secretária de Estado de Turismo do RN, Solange Portela, afirma que, por enquanto, 

não há previsão para a realização de um novo concurso. “Por diversos motivos. Não 

temos o número exato da necessidade. Não sabemos quais destinos têm demanda”, 

diz. “Tem a discussão de alteração da legislação no MP. Para atender nesses destinos, 

se faz necessário que a lei atenda a esses municípios e hoje não contempla. Precisa ser 

realizado um estudo”, pontua. 
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Produção industrial brasileira fecha 2024 com crescimento de 3,1% 

Resultado anual é o terceiro maior dos últimos 15 anos, mostra IBGE 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

A produção da indústria brasileira fechou 2024 com crescimento de 3,1% 

em relação a 2023. O resultado anual é o terceiro maior dos últimos 15 

anos e foi empurrado por fatores como o aumento do emprego e da 

renda. Os dados fazem parte da Pesquisa Industrial Mensal, divulgada 

nesta quarta-feira (5) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE).  

A alta anual foi alcançada mesmo após três meses seguidos de recuo 

industrial. Em dezembro, a produção ficou 0,3% no campo negativo, após 

já ter caído em outubro (-0,2%) e novembro (-0,7%). O resultado de 

dezembro ficou 1,6% acima do registrado no mesmo período de 2023. 

Com os números apresentados pelo IBGE, a indústria nacional encontra-se 

1,3% acima do patamar pré-pandemia de covid-19, de fevereiro de 2020, 

porém, 15,6% abaixo do ponto mais alto alcançado, de maio de 2011. O 

nível atual de produção é semelhante ao de dezembro de 2009. 

O crescimento de 3,1% de 2024 supera 2023, que apresentou expansão de 

0,1%. Nos últimos 15 anos, fica atrás apenas de 2010, que cresceu 10,2%, 

e de 2021, quando se expandiu 3,9%, em um momento de recuperação 

após o impacto inicial da pandemia. Em 2020, houve recuo de 4,5%, 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-02/producao-industrial-brasileira-fecha-2024-com-crescimento-de-31
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-02/producao-industrial-brasileira-fecha-2024-com-crescimento-de-31


 
 

enquanto em 2009, a indústria brasileira experimentou queda de 7,1% em 

um momento em que o mundo passava por uma crise econômica global. 

Isso representa que, diferentemente de 2010 e 2021, o crescimento de 

2024 não foi beneficiado por uma base de comparação de queda. 

Alta disseminada 

O gerente da pesquisa, André Macedo, destaca que a expansão da 

indústria em 2024 foi bastante disseminada, com números positivos nas 

quatro grandes categorias econômicas (bens de capital, intermediários, 

duráveis e geral) e em 20 dos 25 ramos industriais pesquisados. 

“De modo geral, o crescimento do setor industrial em 2024 pode ser 

entendido a partir de alguns fatores, como o maior número de pessoas 

incorporadas pelo mercado de trabalho, a queda na taxa de desocupação, 

aumento na massa de salários e o incremento no consumo das famílias, 

beneficiado pelos estímulos fiscais, maior renda e a evolução na 

concessão do crédito”, explica. 

 

Em 2024, o país terminou com taxa média de desemprego de 

6,6% - Marcelo Camargo/Agência Brasil 

Em 2024, o país terminou com taxa média de desemprego de 6,6%, o 

menor patamar da série histórica do IBGE. 

Último trimestre 

O período de três meses seguidos de recuo (dezembro, novembro e 

outubro) somou perda de 1,2%. Um movimento de três quedas mensais 

seguidas não acontecia desde fevereiro e abril de 2021, quando a queda 

acumulada foi de 5,3%. 

Na comparação entre o quarto e terceiro trimestres de 2024, a indústria 

recuou 0,1%. Nesse tipo de comparação trimestral, foi a primeira queda 

desde o terceiro trimestre de 2023. 
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A diminuição do ritmo da indústria nos três meses finais de 2024 é 

explicada, de acordo com Macedo, pela “redução nos níveis de confiança 

das famílias e dos empresários”. 

“Em grande parte, pelo aperto na política monetária, com o aumento das 

taxas de juros a partir de setembro de 2024, a depreciação cambial [alta 

do dólar], impactando os custos, e a alta da inflação, especialmente de 

alimentos”, aponta. 

Cenário econômico 

Em setembro de 2024, o Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco 

Central iniciou a trajetória de alta da taxa básica, a Selic, justamente com 

o objetivo de “esfriar” a economia para combater a inflação. 

 

Em setembro de 2024, Copom iniciou a trajetória da taxa básica - Rafa 

Neddermeyer/Agência Brasil 

A taxa que era de 10,5% ao ano no início de setembro está atualmente em 

13,25%. O aumento de juros tem como um dos principais efeitos o 

encarecimento do crédito, seja para famílias consumirem, seja para 

empresas produzirem. Já a inflação terminou o ano em 4,83%, acima do 

limite da meta, de até 4,5%. 

O dólar teve valorização de 27% em 2024, com movimento de alta 

acentuado no último trimestre, fechando o ano em R$ 6,18. Atualmente, a 

moeda estrangeira negocia próximo de R$ 5,80. 

Macedo lembra que o ponto mais elevado da indústria em 2024 foi em 

junho. “A partir do segundo semestre - em mais intensidade nos últimos 

três meses do ano - há um movimento de menor intensidade para o setor 

industrial”, detalha. 

*Matéria atualizada às 10h37min. para acréscimo de informações. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-01/copom-eleva-juros-basicos-da-economia-para-1325-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-01/copom-eleva-juros-basicos-da-economia-para-1325-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-01/copom-eleva-juros-basicos-da-economia-para-1325-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-01/copom-eleva-juros-basicos-da-economia-para-1325-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-01/copom-eleva-juros-basicos-da-economia-para-1325-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-12/economia-ano-fecha-com-alta-do-pib-emprego-recorde-e-juros-altos


 
 

Indústria brasileira fecha 2024 com crescimento de 3,1% 

Link https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias/2025/02/industria-
brasileira-fecha-2024-com-crescimento-de-3-1  

Data da 
publicação 

05/02/2025 

Veículo GOVERNO FEDERAL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Indústria brasileira fecha 2024 com crescimento de 3,1% 

Avanço do setor é o terceiro maior resultado nos últimos 15 anos e 

registrou taxas positivas em todas as quatro grandes categorias 

econômicas 

 

Entre as principais influências positivas está a produção de equipamentos 

de informática, eletrônicos e ópticos - Foto: Banco de Imagens / Getty 
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Osetor industrial no Brasil consolidou em 2024 um avanço de 3,1%, 

resultado que se consolida como o terceiro mais elevado da indústria nos 

últimos 15 anos. Os dados são da Pesquisa Industrial Mensal (PIM), 

divulgada nesta quarta-feira, 5 de fevereiro, pelo IBGE. O saldo foi positivo 

em todas as grandes categorias econômicas, assinalando crescimento em 

20 dos 25 ramos, 60 dos 80 grupos e 63,1% dos 789 produtos 

pesquisados. 

Entre as atividades, as principais influências positivas no resultado da 

indústria foram registradas por veículos automotores, reboques e 

carrocerias (12,5%), equipamentos de informática, produtos eletrônicos e 

ópticos (14,7%), máquinas, aparelhos e materiais elétricos (12,2%), 

produtos alimentícios (1,5%) e produtos químicos (3,3%). 

"De modo geral, o crescimento do setor industrial em 2024 pode ser 

entendido a partir de alguns fatores, como o maior número de pessoas 

incorporadas pelo mercado de trabalho, a queda na taxa de desocupação, 

aumento na massa de salários e o incremento no consumo das famílias, 

beneficiado pelos estímulos fiscais, maior renda e a evolução na 

concessão do crédito", explicou o gerente da PIM, André Macedo. 

 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas 

Conjunturais em Empresas | *Série com ajuste sazonal 

Entre as grandes categorias econômicas, o perfil dos resultados para os 

doze meses de 2024 mostrou maior dinamismo para bens de consumo 

duráveis (10,6%) e bens de capital (9,1%), impulsionadas, em grande 

medida, pela maior produção de eletrodomésticos (23,8%) e automóveis 

(5,3%), na primeira; e de bens de capital para equipamentos de transporte 

(18,2%), para fins industriais (8,2%) e de uso misto (19,4%), na segunda. 

https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias/2025/02/industria-brasileira-fecha-2024-com-crescimento-de-3-1/250205_Secom_Tabela_VariacoesdaProducao_FonteIBGE.png


 
 

O resultado da indústria em 2024 fica atrás apenas de 2010, quando o país 

registrou índice de 10,2% — que foi precedido por um recuo de 7,1% em 

2009 — e de 2021, que registrou taxa anual de 3,9%, resultado inserido no 

contexto de recuperação da pandemia após o setor sofrer uma queda de 

4,5% em 2020. 

VARIAÇÃO MENSAL — Em dezembro de 2024, a produção industrial 

nacional variou em queda de 0,3% frente a novembro. Em relação a 

dezembro de 2023, a indústria avançou 1,6%, sétimo resultado positivo 

seguido nessa comparação. O setor industrial, com a variação negativa, 

marcou o terceiro mês consecutivo de queda na produção e eliminou o 

ganho de 1,0% acumulado nos meses de setembro e agosto de 2024. 

As taxas negativas no índice deste mês alcançaram três das quatro 

grandes categorias econômicas e 15 dos 25 ramos industriais pesquisados. 

"As principais influências negativas foram assinaladas por máquinas e 

equipamentos, com queda de 3,0%, interrompendo dois meses 

consecutivos de resultados positivos, e produtos de borracha e de 

material plástico, registrando recuo de 2,5% e marcando a segunda queda 

seguida na produção", pontuou Macedo. 
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Fonte: IBGE - Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física 

Por outro lado, o gerente da PIM destacou que, entre as oito atividades 

industriais que apontaram crescimento na produção, os principais 

impactos positivos no último mês de 2024 foram assinalados por 

indústrias extrativas — que marcaram o segundo mês seguido de 

crescimento — e pelo setor de bebidas, que em dezembro interrompeu 

quatro meses consecutivos de taxas negativas. 

Na comparação com dezembro do ano anterior, as principais atividades 

com influências positivas no total da indústria foram os produtos químicos 

(10,4%), veículos automotores, reboques e carrocerias (12,8%), produtos 

farmoquímicos e farmacêuticos (27,1%) e máquinas e equipamentos 

(12,6%). 

Outras contribuições positivas importantes foram assinaladas pelos ramos 

de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos (22,0%), 

de metalurgia (7,4%), de máquinas, aparelhos e materiais elétricos 

(11,9%), 
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Produção industrial recua 0,3% em dezembro e fecha 2024 com 

crescimento de 3,1% 

Resultado do ano é o mais intenso desde 2021 e terceiro maior em 15 

anos 

 

A principal influência negativa do mês foi o grupo de máquinas e 

equipamentos, com queda de 3,0% — Foto: Canva 

RESUMO 

Sem tempo? Ferramenta de IA resume para você 
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CLIQUE E LEIA AQUI O RESUMO 

A produção industrial do Brasil recuou 0,3% em dezembro, e fechou 2024 

com crescimento de 3,1%, maior número desde 2021, quando registrou 

3,9%. O resultado veio acima do esperado pelos analistas de mercado, que 

projetavam queda de 1,1% no mês. Para o ano, a expectativa era de 

número por volta de 3%. Os dados fazem parte da Pesquisa Industrial 

Mensal (PIM) e foram divulgados pelo IBGE nesta quarta-feira. 

• Lula diz que vai se reunir com setores para debater inflação dos 

alimentos: 'Precisamos entender a alta em 12 meses' 

• Dólar já desvalorizou 6,6% frente ao real neste ano: o que fez o 

câmbio virar a chave? 

Apesar das quedas nos últimos meses, especialistas já esperavam que o 

crescimento do ano fosse robusto, uma vez que o setor industrial mostrou 

resultados considerados positivos ao longo do ano, como reflexo do 

cenário de aquecimento economia, com o desemprego em mínimas 

históricas e o consequente aumento da rendas das famílias, com melhora 

nas condições de crédito, contexto que impulsiona o setor. 

Porém, para 2025 a expectativa já é de desaceleração, influenciada 

principalmente pela redução do dinamismo da economia global e a 

manutenção de juros elevados por um período prolongado. 

Resultado de 2024 é o 3º maior em 15 anos 

O setor cresceu 3,1% em 2024, número intenso em comparação com a 

leve variação positiva de 0,1% no ano anterior. Com isso, esse é o terceiro 

maior resultado anual da indústria nos últimos 15 anos, ficando atrás 

apenas de 2010 (10,2%) e de 2021 (3,9%), quando o contexto era de 

recuperação da pandemia, após queda de 4,5% em 2020. 

André Macedo, gerente da pesquisa, destaca que o resultado positivo de 

2024 foi disseminado, com todas as categorias economicas mostrando 

crescimento na produção, assim como 20 dos 25 ramos industriais. 

"De modo geral, o crescimento do setor industrial em 2024 pode ser 

entendido a partir de alguns fatores, como o maior número de pessoas 

incorporadas pelo mercado de trabalho, a queda na taxa de desocupação, 

https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/instituicao-governamental/ibge
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aumento na massa de salários e o incremento no consumo das famílias, 

beneficiado pelos estímulos fiscais, maior renda e a evolução na 

concessão do crédito", explica. 

• De reforma da previdência de militares a limitação dos 

supersalários: Haddad entrega hoje lista com 25 medidas 

prioritárias para novos presidentes da Câmara e Senado 

As principais influências positivas da indústria no ano foram as atividades 

de veículos automotores, reboques e carrocerias (12,5%), equipamentos 

de informática, produtos eletrônicos e ópticos (14,7%) e máquinas, 

aparelhos e materiais elétricos (12,2%). 

Queda disseminada em dezembro 

Os resultados de dezembro, assim como do último trimeste, contrastam 

com os números do ano. Este foi o terceiro mês consecutivo com taxas 

negativas, já que outubro e novembro também tiveram recuos na 

indústria (-0,2% e -0,7%, respectivamente). A queda foi disseminada entre 

as atividades, com 15 dos 25 ramos industriais pesquisados vendo sua 

produção cair. 

Macedo explica que a perda de intensidade teve influência do contexto 

econômico, com perda do nível de confinça de empresários e 

consumidores, por conta do aperto da política monetária, da depreciação 

do câmbio, além da alta da inflação, que gerou uma diminuição da renda 

disponível. 

— O setor tem comportamento predominante positivo ao longo do ano, 

com redução do ritmo de intensidade nos três últimos meses, que 

eliminam o ganho acumulado de 1% entre agosto e setembro. Dezembro 

tem predominancia no campo negativo, o que já tinha sido observado em 

novembro — diz o pesquisador. 

As principais influências negativas do mês foram as atividades de 

máquinas e equipamentos, com queda de 3,0%, interrompendo dois 

meses consecutivos de resultados positivos, e produtos de borracha e de 

material plástico, com recuo de 2,5%. 

O que dizem os analistas? 
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Claudia Moreno, economista do C6 Bank, diz que o resultado de 

dezembro, embora tenha sido melhor que o esperado, não fugiu muito 

das expectativas de desaceleração. O número de 2024 também veio em 

linha com as projeções, mas a analista afirma que foi surpreendende se 

comparado ao que era esperado no início do ano. 

— Eu não lembro exatamente quanto a gente projetava, mas certamente 

era um número menor. E isso tem a ver com estímulos do governo, que 

foram mais intensos do que a gente esperava, e outras questões ligadas a 

crédito. E o mercado de trabalho também está mais resiliente do que a 

gente imaginava, com a renda subindo, isso acaba também contribuindo 

para a atividade como um todo — explica ela. 

A previsão para o próximo ano, no entanto, não é tão otimista, com 

perspectiva de aumento ainda maior da taxa básica de juros, a Selic. 

— Para 2025, a gente já espera que isso seja revertido, com uma queda 

para o ano. Uma queda pequena, mas uma queda. A gente está vendo que 

a Selic está subindo e imaginamos que vai continuar assim, chegando ao 

patamar de 15% até o final do ano. Isso deve ajudar a desacelerar a 

atividade. O crédito fica mais caro. Então, desestimula, por exemplo, o 

consumo por parte das famílias que compram produtos parcelados ou 

produtos que sejam financiados. E isso desestimula também o 

investimento — explica Moreno. 

Para janeiro, a economista espera uma leve queda, por enquanto, mas 

ressalva que isso pode mudar. 

Já Rodolfo Margato, economista da XP, considera que a desaceleração da 

economia, que é esperada diante do cenário macroeconômico, não será 

drástica, e sim gradual. 

— Há sinais que vão se acumulando na direção de desaceleração da 

economia doméstica, mas esses sinais merecem cautela. Há questões 

sazonais, muitas vezes os resultados são erráticos na avaliação mês a mês, 

mas temos um conjunto consistente apontando para uma menor 

velocidade da atividade doméstica adiante, com desempenho mais 

moderado da indústria daqui para frente e da economia como um todo — 

diz ele. 



 
 

A projeção da XP é de que a a produção industrial crescerá 2,2% em 2025. 

Juros altos preocupam o setor 

A Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan) publicou 

nota afirmando que, apesar do crescimento de 2024, os sinais de 

desaceleração, com terceira queda consecutiva em dezembro, preocupam 

o setor. Para a institução, os juros elevados e a taxa de câmbio depreciada 

são fatores que causam perda de confiança dos empresários da indústria e 

resultam na diminuição da produção. 

"Diante disso, a Firjan reforça a necessidade de um maior 

comprometimento com a sustentabilidade da dívida pública, por meio de 

uma reforma fiscal estrutural que reduza a rigidez orçamentária e abra 

espaço para investimentos. Apenas dessa forma será possível reduzir os 

prêmios de risco e garantir uma queda sólida da taxa de juros, que já 

figura como a mais alta do mundo em termos reais. O ajuste das contas 

públicas resultará em ganhos de produtividade, impulsionando a 

recuperação econômica da indústria e aumentando a competitividade do 

país no cenário global", publicaram em nota. 

 

  



 
 

Produção industrial no Brasil cai 0,3% em dezembro, mas fecha 2024 com 

crescimento de 3,1% 
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Produção industrial no Brasil cai 0,3% em dezembro, mas fecha 2024 com 

crescimento de 3,1% 

Principais reduções no mês passado foram observadas nos setores de 

máquinas e equipamentos, que tebe queda de 3,0%, e produtos de 

borracha e plástico, com redução de 2,5% 

  

A produção esteja 1,3% acima do nível observado antes da pandemia 

 

https://jovempan.com.br/noticias/economia/producao-industrial-no-brasil-cai-03-em-dezembro-mas-fecha-2024-com-crescimento-de-31.html
https://jovempan.com.br/noticias/economia/producao-industrial-no-brasil-cai-03-em-dezembro-mas-fecha-2024-com-crescimento-de-31.html


 
 

Em dezembro de 2024, a produção industrial no Brasil registrou uma 

queda de 0,3%, marcando o terceiro mês consecutivo de resultados 

negativos. Os dados são da Pesquisa Industrial Mensal (PIM), divulgada 

hoje (5) pelo IBGE. Embora a produção esteja 1,3% acima do nível 

observado antes da pandemia, em fevereiro de 2020, ainda se encontra 

15,6% abaixo do recorde alcançado em maio de 2011. As principais 

reduções foram observadas nos setores de máquinas e equipamentos, 

que caiu 3,0%, e produtos de borracha e plástico, com uma queda de 

2,5%. Por outro lado, as indústrias extrativas e o setor de bebidas 

mostraram crescimento. 

No acumulado de 2024, o setor industrial teve um aumento de 3,1%, o 

que representa o terceiro melhor desempenho em 15 anos. Esse 

crescimento foi impulsionado por uma série de fatores, incluindo a 

geração de empregos, a diminuição da taxa de desocupação e o aumento 

do consumo pelas famílias. Os segmentos que mais contribuíram para 

esse resultado positivo foram veículos automotores, com um crescimento 

de 12,5%, equipamentos de informática, que subiram 14,7%, e produtos 

químicos, que tiveram um aumento de 3,3%. 

Apesar do desempenho positivo ao longo do ano, os últimos três meses de 

2024 mostraram uma perda acumulada de 1,2%. Essa desaceleração pode 

ser atribuída à diminuição da confiança tanto das famílias quanto dos 

empresários, além do aumento das taxas de juros e da inflação, que 

impactaram negativamente o consumo. 

O índice de média móvel trimestral da indústria ficou em -0,4% no 

trimestre que se encerrou em dezembro de 2024. O segmento de bens de 

consumo semi e não duráveis foi o mais afetado, apresentando uma 

queda de 1,8%. Em contrapartida, o setor de bens intermediários teve um 

leve crescimento de 0,2%, indicando uma certa resiliência em meio ao 

cenário desafiador. A próxima atualização sobre a produção industrial está 

programada para ser divulgada em 11 de março de 2025. 

Leia também 

  

http://www.jovempan.com.br/tag/producao-industrial
http://www.jovempan.com.br/tag/brasil
http://www.jovempan.com.br/tag/ibge


 
 

Produção industrial recua em dezembro, mas fecha 2024 com alta de 3,1%, diz IBGE 
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Produção industrial recua em dezembro, mas fecha 2024 com alta de 

3,1%, diz IBGE 

Veículos automotores e a fabricação de equipamentos de informática e 

produtos eletrônicos impulsionaram crescimento da indústria ao longo do 

ano passado 

 

Movimento de três quedas consecutivas – outubro (-0,2%), novembro (-

0,7%) e dezembro (-0,3%) – indica que a desaceleração da indústria deve 

seguir ao longo de 2025 (Governo do Rio/Divulgação) 

A produção industrial brasileira recuou em dezembro, de acordo com 

a Pesquisa Industrial Mensal (PIM) divulgada pelo IBGE nesta quarta-feira, 

5. A queda, que marcou o terceiro recuo consecutivo do setor, foi de 0,3%, 

acumulando perda de 1,2% no período com o resultado negativo dos 

últimos dois meses. Mas, apesar da queda, a indústria encerrou 2024 com 

crescimento de 3,1%, depois de subir 0,1% em 2023. 

A alta foi a terceira maior em 15 anos, de acordo com o IBGE. Atrás 

somente do resultado de 2010, que foi de 10,2%, e 2021, de 3,9%, em que 

o contexto era de recuperação da pandemia de covid-19 após queda de 

4,5% um ano antes. 

Os índices de produção industrial vieram também acima do esperado 

pelos analistas de mercado, que projetavam queda de 1,1% no mês e alta 

de cerca de 3% para o ano. 

https://exame.com/economia/producao-industrial-recua-em-dezembro-mas-fecha-2024-com-alta-de-31-diz-ibge/
https://exame.com/economia/producao-industrial-recua-em-dezembro-mas-fecha-2024-com-alta-de-31-diz-ibge/
https://exame.com/noticias-sobre/industria/


 
 

Perspectivas para 2025 

O movimento de três quedas consecutivas – outubro (-0,2%), novembro (-

0,7%) e dezembro (-0,3%) – que não ocorria desde fevereiro-abril de 2021, 

quando a perda acumulada foi de 5,3%, indica que a desaceleração da 

indústria deve seguir ao longo de 2025, como apontaram representantes 

industriais à EXAME. 

O setor teme a redução do dinamismo da economia global e a 

manutenção de juros elevados. E projetam uma perda de fôlego nas 

atividades industriais, apesar de mitigadores como depreciação 

superacelerada e as emissões de letras de créditos pelo BNDES, que 

tendem a fortalecer o funding. 

"O aumento dos juros tem o objetivo de desaquecer a economia, por isso 

não há blindagem possível. Os primeiros impactados são bens industriais, 

já que muitos são bens duráveis e, por isso, mais sensíveis ao custo do 

crédito. Depois sentem outros produtos mais sensíveis a renda corrente", 

afirmou à EXAME o economista Rafael Cagnin do Instituto de Estudos para 

o Desenvolvimento Industrial (Iedi). 

"Para este início de 2025 há alguns mitigadores da alta da Selic, mas eles 

não são capazes de anular o efeito negativo. O setor deve manter certo 

dinamismo, mas vai perder fôlego". 

De acordo com André Macedo, gerente da PIM, o contexto 

macroeconômico dos últimos três meses divergiu do cenário ao longo do 

ano, o que contribuiu para o resultado computado pelo instituto. 

"Muito dessa perda de vigor, de dinamismo que o setor industrial mostrou 

nos três últimos meses de 2024, guarda uma relação com a perda do nível 

de confiança de empresários, de consumidores. E isso tem como pano de 

fundo a questão do aperto da política monetária, com aumento de taxa de 

juros, a questão cambial também trazendo impactos importantes para as 

empresas em termos de custos e de preços", afirmou Macedo. 

Nos primeiro sete meses do ano, o setor industrial mostrou resultados 

positivos nas pesquisas do IBGE, o que foi atribuído ao aquecimento do 

mercado de trabalho e a redução do desemprego, que faz aumentar o 

consumo das famílias. 

https://exame.com/economia/industria-nacional-recua-06-em-novembro-e-da-sinais-de-perda-de-dinamismo-avaliam-economistas/


 
 

Mas a alta dos preços e da inflação, especialmente no setor de alimentos, 

tem comprometido a renda delas e impactado nas expectativas dos 

empresários e, consequentemente, no resultado da indústria, observa o 

pesquisador. 

"É dentro desse contexto que podemos entender muito dessa perda de 

intensidade e vigor que a produção industrial mostrou nos últimos meses 

de 2024. Contrastando com o resultado final do ano, de crescimento de 

3,1%, numa velocidade muito acima do que havia terminado no ano de 

2023. E para esse crescimento tem muito o mercado de trabalho como 

pano de fundo, com taxa de desocupação em níveis baixos e uma massa 

de salários em níveis mais elevados", disse Macedo. 

"O importante dentro dessa leitura do resultado da produção industrial 

para o mês de dezembro é entender essa diferença entre o retrato do 

final do ano e a velocidade que essa produção industrial encerra o ano de 

2024, que são comportamentos distintos, explicados por movimentos 

diferentes", complementa. 

Resultados por setor 

A pesquisa do IBGE detalha que os bens de capital tiveram recuo de 1,1% 

em dezembro. Mas na comparação com igual período de 2023, a 

produção avançou 13,7%. De modo geral, a indústria de bens de capital 

encerrou o ano com alta de 9,1%. 

Já a produção de bens intermediários, que representa 55% da indústria 

brasileira, apresentou crescimento mensal de 0,6%. Na comparação com 

dezembro de 2023, subiu 1,5%, encerrando 2024 com alta de 2,5%. 

Houve crescimento na produção de bens duráveis na comparação anual, 

que teve alta de 9,8%, apesar de cair 1,6% em dezembro. O resultado de 

bens semi e não duráveis, por sua vez, foi de retração de 1,8% em no 

último mês do ano. 

Na comparação com dezembro de 2023, houve queda também de 1,8%. 

Com isso, a atividade encerrou o mês passado com expansão de 2,4%. 

Veículos e informática impulsionam avanço 



 
 

O gerente da PIM destaca que o resultado do ano de 2024 foi bastante 

disseminado, com as 4 grandes categorias econômicas e 20 dos 25 ramos 

industriais apontando expansão na produção. Em 2021, até então um dos 

crescimentos mais altos, 18 das 25 atividades registraram taxas positivas. 

As principais influências positivas no total da indústria foram registradas 

por veículos automotores, reboques e carrocerias (12,5%), equipamentos 

de informática, produtos eletrônicos e ópticos (14,7%), máquinas, 

aparelhos e materiais elétricos (12,2%), produtos alimentícios (1,5%) 

e produtos químicos (3,3%). 

  



 
 

Frota de veículos no Brasil cresce 4% em 2024, diz levantamento 
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Frota de veículos no Brasil cresce 4% em 2024, diz levantamento 

Norte lidera expansão percentual, enquanto São Paulo concentra maior 

volume da frota nacional com 34,3 milhões de unidades 

 

Os utilitários tiveram o maior crescimento proporcional, com 13,9%, 

seguidos por quadriciclos, motonetas, ciclomotores, reboques, caminhões 

tratores e semirreboques 

só os fatos 

síntese inteligente, sem abreviação. 

• Brasil soma 123,97 milhões de veículos em 2024, com aumento 

de 4,75 milhões de unidades sobre 2023, liderado por utilitários e 

veículos elétricos 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/frota-de-veiculos-no-brasil-cresce-4-em-2024-diz-levantamento/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/frota-de-veiculos-no-brasil-cresce-4-em-2024-diz-levantamento/


 
 

• Pará lidera crescimento percentual (7%), enquanto São 

Paulo domina em números absolutos com adição de 1,07 milhão de 

veículos 

• Veículos flex fuel dominam 42,2% da frota nacional, seguidos por 

modelos a gasolina (40,5%), enquanto elétricos mostram 

crescimento expressivo 

POR QUE ISSO IMPORTA 

O crescimento significativo da frota, especialmente no Norte e Nordeste, 

sinaliza expansão do mercado automotivo. A preferência por utilitários e o 

avanço de veículos eletrificados, mesmo que ainda pequeno, indica 

mudança no perfil de consumo do brasileiro. 

A frota brasileira alcança 123,97 milhões de veículos em 2024, um 

crescimento de 4,75 milhões de unidades (4,0%) em comparação a 2023. 

O levantamento é da Veloe em parceria com a Fundação Instituto de 

Pesquisas Econômicas (Fipe), com base em dados da Secretaria Nacional 

de Trânsito (Senatran). 

O Pará lidera o crescimento percentual (7,0%), seguido por Alagoas (6,6%), 

Amapá (6,4%), Amazonas (6,4%) e Espírito Santo (5,9%). Em números 

absolutos, São Paulo adiciona 1,07 milhão de veículos à frota nacional, 

seguido por Minas Gerais (494,1 mil), Paraná (341 mil), Bahia (269,2 mil) e 

Rio de Janeiro (269 mil). 

 

São Paulo mantém a maior frota do país, com 34,3 milhões de veículos 

(27,7% do total). Na sequência aparecem Minas Gerais (11,3%), Paraná 

(7,4%), Rio Grande do Sul (6,7%) e Rio de Janeiro (6,4%). 

O segmento de utilitários registra o maior aumento proporcional (13,9%), 

seguido por quadriciclos (12,1%), motonetas (8,2%) e ciclomotores (8,1%). 

Em números absolutos, automóveis lideram com acréscimo de 1,5 milhão 

de unidades, seguidos por motocicletas (1,4 milhão) e caminhonetes 

(522,6 mil). 

https://www.fipe.org.br/


 
 

A cor branca representa 21,7% da frota (27,5 milhões), seguida por preta 

(18,9%) e prata (16,5%). As cores personalizadas registram crescimento de 

9,7% no período. 

Veículos flex fuel predominam (42,2% da frota), seguidos por modelos 

exclusivamente a gasolina (40,5%), diesel (7,8%) e álcool (3,5%). Elétricos 

e híbridos apresentam crescimento expressivo, mas mantêm participação 

reduzida no total. 

o  

  

https://thetrustproject.org/


 
 

Preço do café puxa alta da cesta básica em Natal em janeiro; média é de R$ 17,53 
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Preço do café puxa alta da cesta básica em Natal em janeiro; média é de 

R$ 17,53 

 

 

Aumento do café foi de 17,85%, chegando a média de R$ 17,53 - Foto: 

Alex Régis 

PUBLICIDADE 
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O preço médio da cesta básica em Natal fechou o mês de janeiro em R$ 

441,63, um aumento de 2,95% em relação a dezembro, quando o valor 

era de R$ 428,62. O dado foi divulgado pelo Instituto Municipal de 

Proteção e Defesa do Consumidor (Procon Natal) e indica que, dos 40 

itens pesquisados, 25 tiveram reajuste. O principal destaque foi o café 

moído e torrado de 250g, que registrou alta de 17,85%, chegando a R$ 

17,53. 

De acordo com o levantamento, três das quatro categorias avaliadas 

tiveram acréscimos: mercearia (+2,34%), açougue (+3,43%) e hortifrúti 

(+3,45%). Apenas a categoria de higiene e limpeza apresentou uma leve 

redução de 0,62%. Além do café, outros produtos que contribuíram para a 

alta da cesta básica foram o feijão-carioca (+1,99%), o óleo de soja 

(+0,82%), a carne de primeira (+3,21%) e o tomate (+16,75%). 

A pesquisa, realizada em 26 estabelecimentos comerciais da capital 

potiguar, também apontou variações de preço entre os diferentes tipos de 

comércio. Os hipermercados apresentaram o maior custo médio da cesta, 

a R$ 474,90, enquanto os supermercados de bairro registraram um valor 

de R$ 439,07. Já os atacarejos mantiveram o menor preço médio, de R$ 

414,59. 

O aumento registrado no mês segue uma tendência de alta que já 

acumula 6,63% nos últimos 12 meses. Em janeiro de 2024, a cesta básica 

custava, em média, R$ 416,11. Para os consumidores, a alta tem impacto 

direto no orçamento doméstico, especialmente para aqueles que 

dependem dos produtos básicos para alimentação diária. 

  



 
 

Preço do café aumenta em 17,85% e puxa alta da cesta básica em Natal, aponta 

Procon 
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Preço do café aumenta em 17,85% e puxa alta da cesta básica em Natal, 

aponta Procon 

Em janeiro do ano passado, o preço médio era de R$ 416,11 e agora é de 

R$ 441,63 

O Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor – Procon 

Natal realizou uma pesquisa de preços da cesta básica na capital e 

identificou aumentos de 2,95% no mês de janeiro. No mês anterior, o 

preço médio era de R$ 428,62, o que representa um acréscimo de R$ 

13,01 para o consumidor. O item que mais teve aumento de preço foi o 

café moído, com variação média de 17,85%. 

Entre janeiro de 2024 a janeiro de 2025, o aumento na cesta básica na 

capital foi de 6,63%. Isso representa um acréscimo de R$ 31,52 para o 

consumidor, já que, em janeiro do ano passado, o preço médio era de R$ 

416,11 e agora é de R$ 441,63. 

 

Preço médio da Cesta Básica em Natal R$ 441,63, aumento de 2,95%. 

Foto: José Aldenir/Agora RN 

O estudo, realizado pelo Núcleo de Pesquisa do Procon Natal, constatou 

aumentos em três das quatro categorias de produtos pesquisadas. As 

categorias de mercearia, açougue e hortifrúti apresentaram aumentos de 

2,34%; 3,43% e 3,45%, respectivamente. Já na categoria de 

higiene/limpeza houve uma redução mínima de (-0,62%). Entre os 40 itens 

https://agorarn.com.br/ultimas/cafe-puxa-alta-da-cesta-basica-procon/
https://natal.rn.gov.br/procon
https://natal.rn.gov.br/procon
https://agorarn.com.br/ultimas/pesquisa-cesta-basica-capital-preco-r-428/
https://agorarn.com.br/ultimas/pesquisa-cesta-basica-capital-preco-r-428/


 
 

que compõem a cesta básica, 25 registraram aumento de preço em 

comparação ao mês anterior, o que equivale a 62,5% dos produtos. 

Na categoria Mercearia, os produtos que mais contribuíram para o 

aumento foram: feijão-carioca (kg), com alta de 1,99% e preço médio de 

R$ 7,60; café torrado 250 g, com variação de 17,85% e preço médio de R$ 

14,29; e óleo de soja 900 ml, com aumento de 0,82%, atingindo R$ 7,79. 

Preço do café moído teve variação média de 17,85%. Foto: José 

Aldenir/Agora RN 

Contribuíram também produtos na categoria de Açougue: carne de 

primeira média de R$ 52,32/kg, pescado file de merluza (R$ 42,70/kg), 

queijo coalho (R$ 48,79/kg) e caixa de ovos com 30 unidades (R$ 17,73). Já 

na de hortifruti, só produtos que se destacaram foram: o tomate(kg) com 

variação de 16,75%, a cebola(kg) 24,83% e a banana(kg) 7,13%. 

A pesquisa comparou os preços da cesta básica em diferentes segmentos 

comerciais, visando orientar os consumidores. O preço médio mais alto foi 

encontrado nos hipermercados R$ 474,90, enquanto nos supermercados 

de bairro o valor médio foi de R$ 439,07, uma variação de 8,16%. Já nos 

atacarejos, o preço médio foi de R$ 414,59. A diferença entre o valor mais 

caro nos hipermercados e o mais barato nos atacarejos foi de 14,55%, 

representando uma economia de R$ 60,31 para o consumidor. 

Entre as regiões, a mais cara foi a Leste, com preço médio de R$ 542,63, 

seguida pela região Norte, com R$ 444,17. Já a região com os melhores 

preços em média foram a Sul com R$ 443,80 e a Oeste com o menor preço 

encontrado de R$ 433,97. 

  



 
 

Média da carne de primeira em Natal em janeiro é de R$ 51,22/kg; aumento foi de 

3,21% 
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Média da carne de primeira em Natal em janeiro é de R$ 51,22/kg; 

aumento foi de 3,21% 

O preço médio 

da carne de primeira e café aumentaram em janeiro - Foto: Adriano Abreu 

PUBLICIDADE 

O preço médio da carne de primeira em Natal fechou janeiro em R$ 

51,22/kg, registrando um aumento de 3,21% em relação a dezembro. O 

reajuste seguiu a tendência de alta da cesta básica, que subiu 2,95% no 

mês, chegando ao valor médio de R$ 441,63. Os dados são da Pesquisa de 

Preços da Cesta Básica realizada pelo Instituto Municipal de Proteção e 

https://tribunadonorte.com.br/economia/media-da-carne-de-primeira-em-natal-em-janeiro-e-de-r-5122-kg-aumento-foi-de-321/
https://tribunadonorte.com.br/economia/media-da-carne-de-primeira-em-natal-em-janeiro-e-de-r-5122-kg-aumento-foi-de-321/
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Defesa do Consumidor (Procon Natal), que monitora os valores de 40 

produtos essenciais nos supermercados da capital potiguar. 

Além da carne de primeira, outros itens da cesta básica também tiveram 

aumento significativo. Um dos maiores aumentos identificados, foi no café 

moído e torrado de 250g, que subiu 17,85%, chegando a média de R$ 

17,53. No setor de hortifrúti, o tomate ficou 16,75% mais caro, assim 

como a cebola (+24,83%) e banana (+7,13%). Entre os grãos e óleos, o 

feijão-carioca teve alta de 1,99%, enquanto o óleo de soja subiu 0,82%. 

Play Video 

A pesquisa também mostrou variações no custo da cesta básica conforme 

o tipo de estabelecimento. Os hipermercados registraram o maior preço 

médio, R$ 474,90, enquanto nos supermercados de bairro o valor foi R$ 

439,07. Já os atacarejos mantiveram a menor média, R$ 414,59. 

No acumulado dos últimos 12 meses, a cesta básica em Natal já subiu 

6,63%, o que representa um acréscimo de R$ 31,52 para o consumidor em 

relação a janeiro de 2024, quando o valor médio era de R$ 416,11. 

Diante dos aumentos, o Procon Natal reforça a necessidade de pesquisa 

antes da compra. “As variações de preço entre os estabelecimentos 

podem representar uma economia significativa no orçamento doméstico. 

A recomendação é que os consumidores comparem os valores e busquem 

promoções para minimizar os impactos da inflação”, destacou o órgão. 

Os dados completos da pesquisa estão disponíveis no site do Procon 

Natal. 
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Média da carne de primeira em Natal em janeiro é de R$ 51,22/kg; 

aumento foi de 3,21% 

 

Média da carne de primeira em Natal em janeiro é de R$ 51,22/kg; 

aumento foi de 3,21% - Foto: Reprodução 

O preço médio da carne de primeira em Natal fechou janeiro em R$ 

51,22/kg, registrando um aumento de 3,21% em relação a dezembro. O 

reajuste seguiu a tendência de alta da cesta básica, que subiu 2,95% no 

mês, chegando ao valor médio de R$ 441,63. Os dados são da Pesquisa de 
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Preços da Cesta Básica realizada pelo Instituto Municipal de Proteção e 

Defesa do Consumidor (Procon Natal), que monitora os valores de 40 

produtos essenciais nos supermercados da capital potiguar. 

Além da carne de primeira, outros itens da cesta básica também tiveram 

aumento significativo. Um dos maiores aumentos identificados, foi no café 

moído e torrado de 250g, que subiu 17,85%, chegando a média de R$ 

17,53. No setor de hortifrúti, o tomate ficou 16,75% mais caro, assim 

como a cebola (+24,83%) e banana (+7,13%). Entre os grãos e óleos, o 

feijão-carioca teve alta de 1,99%, enquanto o óleo de soja subiu 0,82%. 

A pesquisa também mostrou variações no custo da cesta básica conforme 

o tipo de estabelecimento. Os hipermercados registraram o maior preço 

médio, R$ 474,90, enquanto nos supermercados de bairro o valor foi R$ 

439,07. Já os atacarejos mantiveram a menor média, R$ 414,59. 

No acumulado dos últimos 12 meses, a cesta básica em Natal já subiu 

6,63%, o que representa um acréscimo de R$ 31,52 para o consumidor em 

relação a janeiro de 2024, quando o valor médio era de R$ 416,11. 

Diante dos aumentos, o Procon Natal reforça a necessidade de pesquisa 

antes da compra. “As variações de preço entre os estabelecimentos 

podem representar uma economia significativa no orçamento doméstico. 

A recomendação é que os consumidores comparem os valores e busquem 

promoções para minimizar os impactos da inflação”, destacou o órgão. 

Os dados completos da pesquisa estão disponíveis no site do Procon 

Natal. 

Fonte: Tribuna do Norte 

 

  



 
 

Em Natal, 62,5% dos itens da cesta básica sobem de preço, diz Procon 
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Em Natal, 62,5% dos itens da cesta básica sobem de preço, diz Procon 

 

No acumulado dos últimos 12 meses, o custo da cesta básica aumentou 

6,63%; consumidores sentem os efeitos das altas nos preços. Foto: 

Anderson Régis 
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O preço da cesta básica subiu 3% no mês de janeiro em Natal, a um custo 

médio de R$ 441,63. No mês anterior, o preço médio era de R$ 428,62, o 

que representa um acréscimo nominal de R$ 13,01, considerando quatro 

categorias de produtos pesquisadas. Entre os 40 itens que compõem a 

cesta básica, 25 registraram aumento de preço em comparação ao mês 

anterior, o que equivale a 62,5% do total. Carne e café são os que mais 

chamam a atenção dos consumidores, seguindo uma tendência dos 

últimos meses. 

As categorias de mercearia, açougue e hortifruti apresentaram aumentos 

de 2,34%; 3,43% e 3,45%, respectivamente. Já na categoria de 

higiene/limpeza foi identificada uma redução mínima de (-0,62%). De 

acordo com a diretora do Procon Natal, Dina Pérez, os preços variam 

conforme o tipo de estabelecimento. 

“Nos hipermercados, onde os valores costumam ser mais altos, a cesta 

chegou a R$ 474,90. Nos supermercados de bairro, a média foi de R$ 

439,07, enquanto nos atacarejos, que oferecem melhores condições, o 

consumidor encontrou a cesta por R$ 414,59”, detalhou. 

Entre os produtos cujos preços mais subiram, o café moído e torrado 

(250g) apresentou a maior alta, com 17,85%, alcançando R$ 17,53. Os 

dados apontam ainda um reajuste de 3,21% no valor médio da carne de 

primeira, que fechou o período a R$ 51,22/kg. O tomate registrou 

aumento de 16,75%, enquanto a cebola teve alta de 24,83%. Já a banana 

subiu 7,13%, o feijão-carioca aumentou 1,99% e o óleo de soja, 0,82%. 

Nos supermercados, consumidores também sentem os efeitos das altas 

nos preços, refletida nos números da pesquisa. A dona de casa Elizângela 

da Silva Souza, de 46 anos, afirma que suas compras mensais passaram de 

R$ 600 para quase R$ 800 no mês, consumindo os mesmos produtos, 

basicamente na mesma quantidade. “A gente sente que aumenta a feira 

mensal”, disse, destacando o impacto principalmente nas carnes, café e 

produtos de limpeza. 

Para quem tem o hábito de receber visitas em casa com um cafezinho, 

pode ser preciso repensar antes de oferecer a bebida, pois tais encontros 

podem ficar cada vez mais caros. É o que sugere a operadora de caixa, 

Laura Laís, de 31 anos. “O cafezinho de cada dia está caro. Hoje em dia, se 



 
 

você for receber uma visita em casa, já não oferece mais café, é só chá”, 

brincou. Ela afirmou que, por passar o dia fora, o impacto do aumento é 

menor no seu orçamento e, por isso, mantém o café na sua lista de 

compras. “Mas para quem fica em casa a situação é mais complicada”, 

frisou. 

A vendedora Fátima Santos, de 67 anos, também percebe a alta nos 

preços e comenta que é preciso economizar em outras despesas para 

garantir o orçamento da feira. “Leite, café, carnes, tudo está mais caro. 

Mas a gente não pode parar de comer, então tem que comprar, mesmo 

com o aumento. Aí precisa aumentar o gasto”, declarou. 

Acumulado 

No acumulado dos últimos 12 meses, o custo da cesta básica aumentou 

6,63%. Em janeiro de 2024, o valor médio era de R$ 416,11, enquanto 

atualmente está em R$ 441,63, o que representa um acréscimo de R$ 

31,52 no orçamento das famílias. 

Segundo Dina Pérez, diversos fatores explicam o aumento. “Esse 

comportamento dos preços reflete o impacto da safra agrícola, oscilações 

nos custos de transporte e produção, além da demanda do mercado”, diz 

a diretora do Procon/Natal. 

Já o aumento do café pode estar ligado à quebra de safra em algumas 

regiões produtoras, enquanto as altas nos hortifrutis, como tomate e 

cebola, podem estar associadas ao período de chuvas, que reduz a oferta, 

segundo explicou Pérez. 

O estudo do Procon mostra que o consumidor natalense vem perdendo o 

poder de compra de alimento e subsistência, fato esse verificado em 

análise da cesta básica com o salário-mínimo que, em tese, deve suprir as 

necessidades alimentares básicas de uma família com quatro pessoas 

durante um mês. Em relação à cesta básica, o custo é de 31,64%, o que 

representa 64,39 horas de trabalho no mês. Neste sentido, para suprir as 

necessidades de uma família, o salário mínimo, fixado em R$ 1.518, 

deveria ser de R$ 5.186,12, segundo o Procon. 
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Inflação da indústria fecha 2024 com alta de 9,42%, aponta IBGE 

 

 

Fatores como a valorização do dólar e os juros elevados também impactaram a 

indústria potiguar. Foto: FREEPIK 

PUBLICIDADE 

Os preços do setor industrial no Brasil registraram alta de 1,48% em dezembro de 2024 

na comparação com novembro, marcando o décimo primeiro avanço consecutivo. No 

acumulado do ano, a inflação da indústria fechou com um aumento de 9,42%, o quarto 
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maior valor desde o início da série histórica do Índice de Preços ao Produtor (IPP), em 

2014. O resultado representa um salto de mais de 14 pontos percentuais em relação a 

2023, quando o índice havia registrado retração de 4,99%. Os dados foram divulgados 

na terça-feira (4) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

A alta dos custos industriais também refletiu no Rio Grande do Norte. Pedro 

Albuquerque, assessor técnico do Observatório da Indústria Mais RN, da Federação 

das Indústrias do Estado (Fiern), aponta que fatores como a valorização do dólar e os 

juros elevados impactaram a indústria potiguar. “Os fatores que geraram aumento da 

inflação da indústria nacionalmente também se manifestaram em âmbito local. 

Destacam-se o alto valor do dólar, que encareceu os maquinários importados – já que 

parte das importações do RN são de máquinas e equipamentos –, e a Selic muito 

elevada, que encarece a tomada de crédito local”, explica. 

Play Video 

O reflexo dessas condições, segundo Albuquerque, pôde ser observado na queda da 

confiança do empresário industrial em dezembro. O Índice de Confiança do 

Empresário Industrial (ICEI) recuou 4,3 pontos, de 54,8 para 50,5. O maior impacto 

veio da percepção sobre as condições atuais da economia brasileira, que caiu 7,8 

pontos, atingindo 39,3 – um dos menores patamares da série histórica. 

Outro dado que evidencia os desafios enfrentados pela indústria no estado é a 

Utilização da Capacidade Instalada (UCI), que caiu de aproximadamente 50 pontos, 

para 37 no último mês do ano. “Os fatores apontados pelos empresários para essa 

queda incluem o alto custo da matéria-prima, a taxa de câmbio, a elevada carga 

tributária e a insegurança jurídica”, destaca o assessor técnico. 

Diante desse cenário, a inflação da indústria registrada pelo IPP reforça as dificuldades 

enfrentadas pelo setor em 2024, com impactos diretos sobre os custos de produção e 

os desafios para a competitividade da indústria nacional e regional. 

Murilo Alvim, analista do Índice de Preços ao Produtor (IPP), também reforça que o 

resultado de dezembro pode ser explicado, em parte, pela valorização do dólar ao 

longo do ano. “O câmbio, pela ótica do produtor, impacta diversos setores da 

indústria. Em dezembro, o dólar teve um aumento de 5% frente ao real e terminou o 

ano com uma alta acumulada de 24,5%”, afirma. 

Setores como alimentos, metalurgia, químicos, fumo, madeira e outros equipamentos 

de transporte foram diretamente afetados pela variação cambial. O setor de alimentos 

foi o principal responsável pelo avanço dos preços no mês de dezembro, com impacto 

de 0,49 ponto percentual no índice geral, e também liderou as influências no 

acumulado do ano, com 3,48 p.p. 

“Esse resultado é explicado, em grande parte, pelos maiores preços das carnes, 

especialmente as bovinas e de aves. O grupo de abate e fabricação de produtos de 



 
 

carne teve alta de 2,84% no mês e já vinha, desde agosto, registrando variações 

mensais acima de 2%”, detalha Alvim. 

O aumento da demanda, a elevação das exportações e a valorização do dólar foram 

fatores determinantes para esse cenário. No acumulado do ano, o setor de alimentos 

apresentou alta de 14,08%, a maior desde 2021. Além das carnes, outros produtos 

também tiveram forte influência no índice anual, como o café, que subiu 69,28% 

devido à redução da oferta global, e o óleo de soja, que acompanhou a valorização do 

dólar e a intensificação das exportações. 

Setores mais impactados 

As atividades industriais que mais se destacaram no acumulado de 2024 foram 

metalurgia (29,29%), fumo (19,25%), madeira (17,97%) e outros equipamentos de 

transporte (17,68%). As maiores influências no índice geral vieram de alimentos (3,48 

p.p.), metalurgia (1,71 p.p.), produtos químicos (0,94 p.p.) e veículos automotores 

(0,36 p.p.). 

Entre as grandes categorias econômicas, a variação de preços ao longo do ano foi de 

7,52% em bens de capital, 8,49% em bens intermediários e 11,24% em bens de 

consumo. Já na passagem de novembro para dezembro, a inflação foi de 1,40% em 

bens de capital, 1,74% em bens intermediários e 1,11% em bens de consumo. 

Das 24 atividades industriais pesquisadas pelo IBGE, 22 registraram aumentos de preço 

em dezembro, com destaque para as indústrias extrativas (5,14%), metalurgia (4,73%), 

outros equipamentos de transporte (3,26%) e fumo (2,59%). 
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Exportações do RN disparam, mas estado ainda vende matéria-prima e compra 

produtos industrializados 

Saldo da balança comercial do estado teve um aumento expressivo nesse período 

Redação 

As exportações do Rio Grande do Norte cresceram 600% nos últimos dez anos, entre 

2015 e 2024, segundo levantamento do Sebrae-RN. O saldo da balança comercial do 

estado, que considera a diferença entre exportações e importações, teve um aumento 

expressivo nesse período, impulsionado principalmente pela venda de óleo bruto para 

o mercado internacional. No entanto, a economia potiguar ainda é baseada em 

produtos primários de baixo valor agregado, enquanto importa bens industrializados. 

Segundo a gerente de gestão estratégica do Sebrae-RN, Alinne Dantas, o crescimento 

foi impulsionado pelo aumento na exportação de óleo combustível para Singapura. 

Atualmente, o óleo é o principal item da pauta de exportações do estado, seguido pelo 

melão, camarão, melancia, castanha de caju e sal. Em 2024, o óleo representou 

42,55% das exportações do RN. 

 

Exportações do RN disparam, mas estado ainda vende matéria-prima e compra 

produtos industrializados - Foto: José Aldenir/Agora RN 

“O saldo da balança comercial cresceu muito porque tanto as exportações 

aumentaram quanto as importações. O que impulsionou esse crescimento foi o óleo 

combustível, principalmente enviado para Singapura. Cinco anos atrás, o principal 

produto exportado era o melão, e o camarão também tinha um papel importante. Mas 

hoje, o óleo lidera, seguido pelo melão e pelo camarão”, explicou Alinne. 
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Nas importações, o destaque foi a compra de equipamentos para os setores de energia 

eólica e solar. Segundo Alinne, essa movimentação também tem impacto no cotidiano 

da população. “Quando você vai para o Seridó e vê que o trânsito está lento porque há 

um equipamento de energia eólica na estrada, aquilo reflete diretamente nas nossas 

importações.” 

Leia também: Balança Comercial do RN: saldo cresceu mais de 600% em dez anos 

Apesar do crescimento expressivo das exportações, a economia potiguar segue 

baseada na venda de matérias-primas, como óleo bruto e sal, enquanto importa bens 

industrializados. “Nós ainda exportamos muitos produtos primários e importamos 

produtos industrializados. Quando vendemos óleo, sal e frutas in natura, estamos 

negociando itens de baixo valor agregado. Se industrializássemos esses produtos, o 

estado ganharia mais, porque geraria mais emprego, mais impostos e mais renda”, 

afirmou a gerente do Sebrae. 

Apesar do crescimento expressivo das exportações, a economia potiguar segue 

baseada na venda de matérias-primas, como óleo bruto e sal – Foto: José 

Aldenir/Agora RN 

Outro ponto abordado foi a logística de exportação. Atualmente, 91% das exportações 

do Rio Grande do Norte saem pelo modal marítimo, sendo que 70% desse volume 

passa pelo Porto de Natal. No entanto, Alinne destacou que alguns produtos que antes 

eram exportados pelo estado agora saem por portos de outras regiões. “O óleo ainda 

sai pelo Porto de Natal, mas os melões, que já foram escoados daqui, agora saem pelo 

Ceará. Isso demonstra a necessidade de melhorias na infraestrutura portuária.” 

O levantamento também apontou que dez municípios concentram 70% das 

exportações do estado. Guamaré e Mossoró são os principais exportadores, seguidos 

por Baraúna, Natal, Pendências, Parnamirim, Macau e São Gonçalo do Amarante. 

Guamaré se destaca pela exportação de óleo bruto, enquanto Mossoró e Baraúna 

lideram no setor de frutas. Macau, tradicional polo salineiro, tem o sal como principal 

produto exportado, mas o valor comercializado ainda é considerado baixo. “O quilo do 

sal exportado custa apenas 0,002 centavos de dólar. Isso reforça a necessidade de 

agregar valor à nossa produção”, disse Alinne. 

Em relação aos destinos dos produtos potiguares, seis países concentram a maior 

parte das exportações. A Holanda lidera, com 18% do total, seguida por Singapura, 

Estados Unidos, Reino Unido e Espanha. “Singapura compra o óleo combustível, 

enquanto a Holanda é o principal destino do nosso melão e melancia. Já os Estados 

Unidos são os maiores compradores do nosso sal, principalmente por causa do uso no 

inverno”, explicou. 

A concentração das exportações em poucos países foi apontada como um ponto de 

atenção. “Se um desses mercados impuser restrições ou barreiras, pode haver um 

https://agorarn.com.br/ultimas/balanca-comercial-rn-saldo-cresceu-mais-de-600-em-dez-anos/


 
 

impacto negativo na economia do estado. O ideal é diversificar os clientes, para reduzir 

o risco de perdas comerciais”, destacou Alinne. 

Por fim, a gerente do Sebrae relacionou o crescimento das exportações ao mercado de 

trabalho. Em 2024, o RN gerou um saldo positivo de 34 mil novos empregos com 

carteira assinada. O setor agropecuário, impulsionado pelas exportações de frutas, 

teve forte participação nesse resultado. 

O Sebrae-RN acompanha mensalmente os indicadores econômicos que influenciam os 

pequenos negócios e alerta para a importância de incentivar a industrialização da 

produção potiguar, agregando valor aos produtos exportados e ampliando os 

mercados consumidores. 
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Câmara de Natal e Fecomércio RN discutem parcerias para desenvolvimento 

institucional 
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Sesc Parada na Ladeira movimenta Centro de Natal com frevo e Durval Lelys 
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Sesc Parada na Ladeira  
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Sindbuggy cobra da Setur-RN concurso para novos bugueiros 
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Natal: 62,5% dos itens da cesta básica tiveram alta em janeiro 
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Em Natal, 62,5% dos itens da cesta básica sobem de preço, diz Procon 
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Inflação da indústria fecha 2024 com alta de 9,42%, aponta IBGE 
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Comércio: RN vende matéria-prima e compra produtos industrializados 

Link https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2025/02/Agora-
RN_ED-2.011-06-02-25.pdf  
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